
Nessa discussão, 
todos dão palpites. Mas quem 

paga a conta é você. 
POR CELSO M NG 

"46" "'Entenda o que éstá em jogo na briga 
4cTõ orçamento da União e o que pretendem 
Wi)erno, empre.sários, governadores e ccm-
Vessistas. Veja, também, o que vai acabar 
*Obrando para você se não houver um 
Yicordo lá em Brasília. 
-113, 

Para início de conversa, é bom não 
ze*quecer que todo orçamento é um ccmjun-
torle contas empilhadas em duas colunas. 
dum lado estão as receitas e, de outro, 
-dsedespesas. Não há jeito de uma coluna 
li'dar mais alta do que a outra. Em outras 
15álavras, se houver um déficit, que é o 

'rombo resultante de despesas maiores do 
as receitas, o equilíbrio é automático. 
ue o governo pode fazer é escolher o 

tipo de cobertura desse déficit. 
A titia.. Ou o governo arranja uma forma de 
aumentar suas receitas, principalmente 
com impostos; ou corta despesas; ou au-
menta as dívidas; ou emite moeda; ou, 
ainda, faz um pouco de tudo. 

As conseqüências são conhecidas: o 
aumento de impostos acaba tirando um 
pedaço da carne do consumidor — no ca-
so, você e eu. O corte de despesas vai tra-
,zer conseqüências dependendo dos cortes. 
,Pode haver dispensa de pessoal, redução 
4os investimentos (novas obras públicas) 
..,e,,portanto, menor (aturamento por parte 
<4fornecedores e empreiteiras; e, no caso, 
4e diminuição de subsídios, os principais 
afetados podem ser as empresas que utili-
zam esses subsídios, mas, nos dois ca-
sos, diminui a pressão inflacioná ria. 

Se a opção for tomar dinheiro em-
prestado no mercado interno para pagar 
a conta, o resultado será o aumento da 
dívida interna; o aumento das despesas 
com os juros que hoje já devem ter ultra-
passado os 4% do Produto Interno Bruto; e, 
muito provavelmente, o aumento da ins-
tabilidade no overnight, na medida em 
que cresce a suspeita de que o governo vai, 
mais cedo ou mais tarde, acabar provo-
cando um calote qualquer, uma vez que a 
dívida interna já é tão grande que já está 
muito próximo o limite a partir do qual 
não será possível honrá-la. 

A outra escolha é botar para funcio-
nar as impressoras da Casa da Moeda e 
pagar as contas com papel pintado. Se is-
so acontecer, teremos necessariamente 
mais inflação. E como, nessas condições, 
emissão é um imposto disfarçado — por-
que desvaloriza o dinheiro que está no seu 
bolso ou na sua conta bancária — a con-
clusão é o aumento da carga tributária. 

E a mortadela? 
Ao contrário do que acontecia nos 

anos anteriores, em que o orçamento era 
aprovado no escuro pelo' amgresso, dessa 
vez está havendo discussão. 

Na semana passada, você acompa-
nhou pelos jornais o caso da rolagem das 
dívidas externas dos Estados e municí-
pios. Simplificadamente, o governo pre-
tende que 25% da dívida vencida e a ven-
cer no ano que vem sejam pagos pelos Es-
tados e municípios. Isso significaria que o  

1§7iliCo Central receberia o equiiia te, em 
cruzados, dos juros e do principal da dívi- 
da, sem ter obrigação de pagar em dólares 
ao credor externo, já que o acordo de rene 
gociação empurrou parafrente essa amor-
tização. 

Empurrando 
Pica fácil entender a posição dos go-

vernadores (e prefeitos). Para eles, pagar 
esse tanto — coisa de 1 trilhão de cruza-
dos — significaria abrir mão de um di-
nheiro para despesas com obras públicas, 
pagamento de pessoal etc. E argumentam 
que não tem cabimento o governo cobrar 
deles a amortização de uma dívida que os 
próprios credores externos admitiram ro-
lar para frente. 

Por aí se vê que os governadores 
querem que essa parte da conta que o go-
verno lhes está cobrando seja empurrada 
para "outros". ,  Esse "outros" seriam o 
Banco do Brasil e seus "donos", ou seja,  

novamente, os contribuintes... 
Um outra opção seria cortar subsí-

dios. Ocorre que o grosso dos subsídios vai 
para os projetos da Sudam e da Sudene. 
Além da oposição dos governadores e polí-
ticos do Norte e do Nordeste, essa idéia en-
contra o veto dos próprios empresários do 
Sul do País. O empresário Mário Amato, 
por exemplo, que é o primeiro a pedir aus-
teridade e controle de despesas, é também 
quem mais trança pauzinhos para que es-
ses subsídios não sejam cortados. 

Com é que fica o Congresso nisso? 
Como é a primeira vez gue a Comissão de 
Orçamento pegou a proposta do governo 
para um exame mais sério, os congressis-
tas estão apanhando. A primeira reação 
deles foi alterar um grande número de 
contas, sempre aumentando as despesas. 
Eles não gostaram dos cortes que aparece-
ram na chamda Operação Desmonte. Co-
mo, no entanto, a nova Constituição deter-
mina que, para criar despesas, é preciso 

apontar de onde vêm ás receitas cor-
respondentes, eles estão sendo obriga-
dos a voltar atrás, chegando mais per-
to do que vinha propondo o governo. 

A mortadela desse sanduíche 
acaba sendo o contribuinte, é claro. 
Porque, se esse orçamento não for fe-
chado com o total de despesas perto do 
total de dinheiro disponível, vai so-
brar emissão de moeda e mais impos-
to, disfarçado ou não. E quem vai aca-
bar pagando é você,  eu — todos nós. 


